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Introdução 

 

As bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCP) correspondem a um grupo 

de microrganismos benéficos às plantas devido à capacidade de colonizar a superfície das 

raízes, rizosfera, filosfera e tecidos internos das plantas (DAVISON, 1988; KLOEPPER et al., 

1989). As BPCP podem estimular o crescimento das plantas por diversas maneiras, sendo 

asmais relevantes: capacidade de fixação biológica de nitrogênio (HUERGO et al., 2008), 

aumento na atividade da redutase do nitrato quando crescem endofiticamente nas plantas 

(CASSÁN et al., 2008), produção de hormônios como auxinas, citocininas (TIEN et al., 

1979), giberilinas (BOTTINI et al., 1989), etileno (STRZELCZYK et al., 1994). 

O maior desenvolvimento das raízes pela inoculação com Azospirillumpode implicar 

em vários outros efeitos. Já foram relatados incrementos na absorção da água e minerais, 

maior tolerância a estresses, resultando em uma planta mais vigorosa e produtiva (BASHAN 

& HOLGUIN, 1997; DOBBELAEREet al., 2001; BASHAN et al.,2004). Provavelmente pelo 

maior crescimento radicular e melhor nutrição das plantas, também há vários relatos de maior 

tolerância a agentes patogênicos de plantas (CORREAet al., 2008). 

Em uma revisão recente de trabalhos sobre as respostas fisiológicas induzidas por 

Azospirillum, Barassiet al. (2008) relatam a melhoria em parâmetros fotossintéticos das 

folhas, incluindo o teor de clorofila e condutância estomática, maior teor de prolina na parte 

aérea e raízes, melhoria no potencial hídrico, incremento no teor de água do apoplasto,maior 

elasticidade da parede celular, maior produção de biomassa, maior altura de plantas. Bashanet 

al. (2006) relatam incremento em vários pigmentos fotossintéticos, tais como clorofila a, b, e 

pigmentos fotoprotetivos auxiliares, como violaxantina, zeaxantina, ateroxantina,luteína, 

neoxantina e beta-caroteno, que resultariam em plantas mais verdes e sem estresse hídrico. 
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Metodologia 

O trabalho foi conduzido no inverno de 2011, em um LATOSSOLO VERMELHO 

Distrófico típico com textura franco-argilosa, localizado na sede da CCGL, situada na RS 

342, km 149, em Cruz Alta, RS. As características químicas, na camada de 0 a20 cm de 

profundidade, para a caracterização da condição inicial da área experimental são: Argila 48%, 

pH H2O 5,7, Índice SMP 6,0, Matéria Orgânica 3,3%, Fósforo 12,4 mg dm
-3

, Potássio 156 mg 

dm
-3

, Alumínio 0,0 cmolcdm
-3

, Cálcio 5,5 cmolcdm
-3

, Magnésio 2,9 cmolcdm
-3

. 

Os tratamentos foram constituídos por dois fatores: Fator A: Cultivares de Trigo 

(FUNDACEP BRAVO, HORIZONTE, TRIUNFO, VELOCE e VIGORE); e Fator B: uso de 

Azospirillum (COM e SEM). Foi utilizado inoculante comercial líquido a base de 

Azospirillum brasilense, contendo as estirpes Ab-V5 e Ab-V6 , comprovadamente eficientes.  

O uso do produto foi realizado via tratamento de sementes, na dose de 100 ml para 25 kg de 

sementes de trigo, conforme recomendação técnica do fabricante, expressa na embalagem. A 

ordem de utilização dos produtos via tratamento de sementes foi a calda de inseticida + 

fungicida e depois a inoculação das sementes. Após a adição de cada produto foi realizado o 

revolvimento das sementes para facilitar a distribuição e o recobrimento adequado. A 

semeadura foi realizada no mesmo dia. 

O delineamento experimental foi o bi-fatorial (5x2) em blocos ao acaso, com 6 

repetições. A semeadura da cultura do trigo foi realizada no sistema plantio direto, em 07 de 

julho de 2011.  Utilizou-se o espaçamento de 17 cm entre fileiras e densidade de sementes 

visando obter 330 plantas por metro quadrado. Na adubação de semeadura padrão foi 

utilizado 200 kg ha
-1

 da formula 10-30-20 na semeadura e 70 kg ha
-1

 de nitrogênio em 

cobertura. Utilizou-se a uréia (45% N) como fonte de fertilizante nitrogenado em cobertura, 

sendo aplicada à lanço na superfície do solo, em duas aplicações, sendo no início do 

perfilhamento e início da elongação da cultura do trigo. 

Os demais tratos culturais da cultura do trigo foram realizados segundo as Informações 

Técnicas para Trigo e Triticale - Safra 2011 (REUNIÃO..., 2010), respeitando as condições 

descritas nos tratamentos. 

A avaliação daprodutividade de grãos de trigo foi realizada colhendo-se uma área útil 

de 8 linhas de 3 metros de comprimento (4,08 m
2
), expressando os resultados em kg ha

-1
 a 

13% de umidade.  Amostras de sementes das parcelas colhidas foram submetidas à análise de 

peso do hectolitro. Os resultados foram submetidos à análise da variância e quando os valores 

de F (Tratamento) foram significativos ao nível de 5 % de probabilidade, submeteu-se ao 

Teste de Scott-Knott(p<0,05), usando o pacote estatístico ASSISTAT Versão 7.5 beta. 



 

Resultados e Discussões 

Os resultados de produtividade de grãos e peso do hectolitro, em resposta a utilização 

de Azospirillumna cultura do trigo são apresentados na Tabela 1. 

Observa-se que não houve interação significativa entre as cultivares de trigo e o uso de 

Azospirillum. Isso mostra que o comportamento do uso do Azospirillum foi semelhante nas 

diferentes cultivares de trigo. A produtividade média de grãos de trigo foi de 4457,6 kg ha
-1

, 

considerada ótima para a cultura, nas condições do ano agrícola. Na média das cultivares de 

trigo, houve um efeito significativo, na produtividade de grãos de trigo, com superioridade em 

de 228,8 kg ha
-1

(5,3%), pela utilização de Azospirillum.  A Cultivar FUNDACEP TRIUNFO, 

mostrou-se superior estatisticamente em relação às demais.Com relação ao peso do hectolitro, 

houve diferença estatística significativa somente entre as cultivares.  Embora observa-se uma 

tendência de superioridade pela utilização de Azospirillum, este efeito não foi significativo ao 

nível de 5% de significância. 

Tabela 1. Produtividade de grãos e peso do hectolitro em resposta a utilização de 

Azospirillumem diferentes cultivares de trigo da CCGL/FUNDACEP. Cruz Alta, 

RS, 2012. 

CULTIVAR 

Produtividade de Grãos (kg ha
-1

)  Peso do Hectolitro (kg hl
-1

) 

Uso de Azospirillum brasiliense  Uso de Azospirillum brasilense 

COM SEM Média  COM SEM Média 

FUNDACEP BRAVO 4539,1 4031,5 4285,3b*  75,7 74,5 75,1  b* 

FUNDACEP HORIZONTE 4419,0 4178,9 4299,0 b  77,3 76,8 77,0 a 

FUNDACEP TRIUNFO 4996,9 4859,3 4928,1a  75,4 75,4 75,4  b 

FUNDACEP VELOCE 4338,6 4295,2 4316,9b  77,6 77,2 77,4 a 

FUNDACEP VIGORE 4566,2 4351,3 4458,8b  76,6 76,4 76,5 a 

Média 4572,0 A* 4343,2 B 4457,6  76,5
ns

 76,1 76,3 

F Tratamento Cultivares 9,5016 *  7,0416 * 

F TratamentoAzospirillum 8,3974 *  1,8234ns 

F Interação (A x B) 0,9692 ns  0,4413 ns 

Coeficiente Variação (%) 6,86  1,71 
* – significativo ao nível de 5 % de probabilidade 

ns – não significativo ao nível de 5 % de probabilidade 

Médias seguidas por letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúscula na linha, diferem estatisticamente 

pelo Teste de Scott-Knott (P<0,05) 

 

Conclusão 

Houve resposta pela utilização de Azospirillum na produtividade de grãos de trigo. 
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